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p t a s . 

Alíaseles, reclames y comunicados 
i precias convencionales. 
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« o í o s a E j w c R i F C i ó » 

FUERA DE JEREZ 
m e s 2 ' S O 
a n o 2 5 

p r a s . 

EXTRANJERO 
U n m e s 4 
U n arto 4 0 

p t a s . 

T E L É F O N O NÚM. S S 

Redacción y Administración, 
•JPIH) YO atoo ton&iti »\ ' 

Plaza de Eguilaz, 4 
' 

P E R I Ó D I C O P O L Í T I C O Y L I T E ñ A R I O 

( F U N D A D O E N E L A Ñ O D E 18. 

AS. LTI. •'.irmi Í hix 
Jerez de l a Frontera : J u e v e s 14 de A b r i l de 1910. 

M Cz 

E l Monte de Piedad 
Y CAJA DE AHORROS 

oe© t¿ a, o ai 

« i uòrelleo ¡ 

•1 , i . 

Balance de situación en 23 de Febrero de 1910 
(Intervenido por el Delegado Sr. D. Lui» Tarazona.) 

.Bfllat.-^atv Hoa.-iarailA eciwrj o b i j a o o . « •.»..• •a i . „„„ .-. ,. , • 

que l a P rov idenc i a nos n a favo
rec ido tan oportunamente, es se
g u r o que se mitigará mucho l a 
ca l am idad , saliendo a l campo 
muchos braceros tan luego como 
abonance el t iempo. 

Anuncios, reclamos y comunicados 
i precios convencionales. 

Redacción y i Administración, 
Plaza de Egailai, 4 

, v -

A C T I V O 
Caja. 

Efec t i r o en metálico y bi l letes 
_ ..-«¡isiiifjjiíu msut i ¡ » j rí 
Banco de España. 

Baldo d isponib le en Cuenta corr iente 

Préstamos. 
Préstamos sobre A lha j a s 196.976 

« sobre Ropa . . . 42 379'75 
« sobré P a p e l 11.964 
« sobre f i n c a s 15.125 
1 sobre Va lo res garant idos 6.387'60 

Cartera. 
Empréstito M u n i c i p a l , Ser ie A . . . . . . . 43.500 

; * Serie B 64.750 
A ; o A \ A 4

S e r i e C 394.500 
Acc iones Soc iedad de Aguas 259.875 
Obl igaciones del N u e r o Cementer io 7.000 

Casas en esta población 
Inmuebles. 

Censos. Costo de seis capi ta les de Censos . . . . 

Mobiliario, Cuadros al óleo y Monetario 
• .Taiqci&fA! ana »5 «7;.-? 

Fianzas. 
F i a n z a de l Sr. T r i l l o 

« de varios empleados \ 41.850'89 

Depósitos judiciales 

Varios deudores . Sa ldo de esta C u e n t a 

Exceso de Pasivo 
T o t a l , pesetas 

Pesetas. 

7.515'33 

200.000 

272.832'25 

LO DE CANARIAS 

769.625 

102.800 

11.765'54 

18.030 

66.850'89 

6.575'96 

4.494'61 

761.903'54 

2.222.393'12 

T o d o júbilo la par te oooidental; todo 
d i s gus to l a o r i en ta l ; i nd i gnada y des
pechada por e l bur lesco chasco se en
c u e n t r a la cap i t a l de la G r a n C a n a r i a , 
m a l histórioa d « S a n t a C r u z de Tene
r i f e . 

L o s Gob i e rnos deben proceder c au 
tamente) en los asuntos oanarios. H a y 
mnoho de r i v a l i d a d , do celos, de econ-
laoiones: * i u n a t iene puerto, «i otra tu-, 

¡ s i e l oaoiqae consigu» mucho pava 
i unos , m i en t ras los otros pereeen, que 
• s i la H i s t o r i a . . . L o s Gob ie rnos nebeü 
( ser abso lutamente superiores á todo 
¡ eso; pero deben a t en -e r al b i *n del ar-
1 chipiélago s in pre ferencia . N o suelen 
| hacer lo ; antes descuidan la designación 
' de personal en todos los Órdenes, y no 
J nos re fer imos á lo ac tua l , pu *B en esto 
I desde hace poco t i empo a lgo se ha ade

l an tado . 

meta les , qao no s i fundan,a l poder tér-
mioo de . cua lqu i e r s o l i c i t u d extraña á 
qu i en l U g u e n i i n q u i e t a r nuestros 
t r i u n f o s . 

dCI •• OÍ :() 
8 8&Ì O 

Wlfuin JJJ¡" | | | | . | | •,— . . 
S'AÍ9a>¿ta{r¿)0 ¿] ; 

Conde de Luxemburqo, a l compás de l va ls 
lento, c u y o r i tmo , secundado por l a ac
ción escénica, l l e v a á l a mente de l espec
tador de l i cadas brisas de apasionados 
de l iqu ios . 

F O N D O . 

, i BOÍUUHÍÍ £oaa na oup Qti&á ¿l iba 
i ndo l enc i a , y sera har to corto d» a l ean - ' 
oes y hur to l a rgo cu necias mal i c ias 
. q n i - n no adv i e r t a que un desembo lso ; 
en p ro de los moros que so hospedan 
t n M a d r i d , d-spné.s dé haber 1UÓ,KHÜÓ 

entre nuestras tropas frente, á los indó
mi tos r i f ños, vo es d inero que se t i r a 
á la mar , s ino cap i ta l impues to á in te 
rés, q u e h a de rend i rnos seguías ga
nanc ias por l a divulgación que denlas-; 
mercedes rec ib idas h a g a n en sus res
pec t i vas t r ibuar ios ^ ^ j f K W ^ J ^ ? 0 8 ; . 

E l afecto desinteresado y puro es 
buen a g l u t i n a n t e de la amistad; pero 
h a y ;qne W í d a r l a , ou i t óo^Vrá iaQe ' J^ ' 1 D^Eaopoá l a s f u m o s a s o c u r r e n c i a s 
amigos menesteroso* , con résisteMeg. I g u a l a r o n de L o p e l as ' s e n t e n c i a s . 

Jerez: Abril 910. 
hfi í iy ,OJiI;".;'J 

iJTy'15 RO"II 

fpíl 
eA'íoíl r.íil h 

' ¿ r ¡ ) ; ' ! ' . ) .Hv [ 

V e a n Paco ó J u a n , pues que lo tengo á 
>}> -ov í ' i .r,¡>,-í.: ••:< «•;,. ¡i•->!;•; í-i;"(tnano, 
.Este l indo soneto castel lano: 

j -oq ayoiBij aocr .noJqonB oe oirp a tu-:::. a ••-.! 
U n lebre l irlandés,de. hermoso,tal le , 

B a y o entre negro de lá frente a l anca , 
: L a b r a d a en bronce y ante, l a c a r l a n c a , 
" P a s a b a por l a margen de u n a ca l le , 
j 1 Salió confuso ejército á ladra l l e , . 

.Chusma de,gozques ro ja , negra y b lanca , 
'Como de a ldea f u r i b u n d a a r r a n c a 
P a r a seguir a l lobo en! monte ó va l l e . 

Y como escr iben q u e l a diosa t r i na , 
—Prec ioso . Graciosísimo. A p l a u d e hom- G lobo de p la ta en e l celeste raso, 

bre, ¿piaude. ¿No res que aplaudo y o Los perros de \os montes desatina, 
también? j Esté hidalgo l ebre l s in-hacer caso, 

- i M u c h o sonido hará el chocar de tus ' . A ^ ó l a p i e rna , remojóla esquina, 
Y por medio se.frió su paso á paso. 

L O P E D E V E G A . 

E N E L T E A T R O 

manos eon guantes ! 
—Mani f iesto s i qu i e ra el júbilo,, l a satis- j 

N o todo es van idad y en vi l i a en el facción, l a r i s a qué me ha producido El S i después de l e i do no le p e t a 
deseo de l a división p r o v i n o i a l . L a s i s - patinillo. Vosotros permanecéis insensi- N u n c a será l a f a l t a d e l poe ta ; 

bles á l a terminación dé todas las obras. ; y n o d u d e i s q u e i a opinión ref le jo 
S i os desag rada lo manifestáis con un s i - : S i g u i e i l d o B U humorístico consejo , 
l enc io prudente ; si os gustan, aplaudís 

P A S I V O 

Imponentes de l a Ca ja de Ahorros 
Restos de Alhajas y Ropas 

1.405'50 
41.850*89 

Hacienda. 
Impuesto s i sueldos personal 

Varios acreedores. 
Micae la Estevez, saldo á su favor . 
F i a n z a de var ios empleados 

Fianza del Sr. Trillo. 
Depósito Deuda Perpe tua 16.540 
Casa ca l le Cantarería, núm, 10 8^460 

Ganancias y pérdidas. 
Saldos de las cuentas de Intereses, Productos y Gastos 

To ta l , pesetas 

Pesetas. 

2 112.561*98 
8.206'51 

187*90 

43.256*39 

25.000 

33.180*34 

2.222.393*12 

e i
 f " 3 * s i n t - » ° ' m C a m -

A.£ñ*?£™l^JJ!ÍfB'l! 5°? < ? u e R e n t e n en este ba lance el Exceso de Pas i vo , son 

«JK%fóÍ%£& K
 d e L J T O d o d e l D is t r i to de Sant iago se ha dado ent rada Í A «LStí C h f t i e n ?.ldc M a r z o d e 1 9 0 9 Por el Círculo «El Porvenir», l a c u a l no figuraba sentada en los l ibros. 

LA 
A y e r estuvo en l a c a p i t a l de 

nuestra p r o v i n c i a nuestro d igno 
A l ca l d e D . F r a n c i s c o González 
y González del Cas t i l l o , que se 
preocupa hondamente de l a c r i 
sis porque nuestra c iudad a t ra 
v iesa . 

Es tuvo conferenciando l a r g a 
mente con el G o b e r n a d o r c i v i l de 
la_prov ine ia S r . Ronca les , á c u y a 
conferencia asistió t i S r . Ingenie
r o , Jefe p r o v i n c i a l D . E n r i q u e 
Martínez. 

E l Gob i e rno , accediendo á las 
peticiones del sefior A l c a l d e , h a 
concedido l a cant idad de pesetas 
580.000 p a r a l a construcción de l a 
carretera de Jerez á Cortes ; ade
más el Gob i e rno , también á rue
gos del A l ca lde , o t o rga un nuevo 
crédito de pesetas 130.768 p a r a l a s 
obras del p r i m e r trozo de l a p r i 
mera sección de l a car re t e ra de 
Jerez á Cortes, ó sea el que com
prende hasta l a dehesa de Cua r 
t i l lo . 

L a subasta p a r a l a concesión 
ae dichas obras está anunc i ada 
Pa ra el día u de M a y o próximo. 

* a ingeniero Jefe S r . Martínez, 
ha recibido y a los oficios corres
pondientes p a r a las c i tadas su

bastas de l a Dirección G e n e r a l 
de Obra» Públicas. 

: También está gest ionando e l 
S r . González con g r a n empeño, 
l a construcción del puente de l a 
F l o r i d a . 

| Todas estas obras, aunque h a n 
de comenzarse muy pronto , no 
podrán serv ir p a r a a m i n o r a r l a 

| ca lamidad presente; po r lo tanto, 
el Sr . A lca lde h a dispuesto repar
t i r hoy á los jornaleros más ne
cesitados 1.200 ki los de pan . 

También el Sr . González está 
gest ionando act ivamente el que 
no se l leve á efecto el ret iro de 
par te de l a consignación que hay 

} dest inada po r el Min is te r io de l a 
G u e r r a p a r a las obras del Cua r -

. tel de Caballería en construcción. 
i E i vec indar io parece que tam-
i bien h a secundado l a i n i c i a t i v a 

de l Sr . A l ca lde , sup l i cando á los 
. vec inos emprendan las obras 

más urgentes de reparación de 
fachadas de fincas. Más de 600 in -

las o r i en ta l - s se qne jan de tardanzas , 
d i lac iones , gasto.s y molest ias en la re 
solución d<» sus asuutos. Y ooino en es
tas quejas hay a lgo m u y razonab le , el 
E s t a d o ha ido habiendo oonoasioues. 

E n el proyoí-.to d* Adraiuinintraeión 
looal , g rac ias á los esfuerzos del S r . P e -
ro jo , obtfluían mnoho los canar ios o r i en 
ta les . A h o r a el S r . Oalbetóu les dio lo 
que más deseaban. ¿A qué retroceder? 
Bste- s i s t ema de las vaoi laoiones es el 
peor . H a y que i r y a á la división, y a á 
lo propues to por id pub l i c i s t a canar io 
S r . Pérez Díaz, en su notable l i b r o X a 
Autonomía. 

L o que no es jabín os carecer de o r i -
t e r i o ó «upeditarlo á iuna^ i i c i aa d iver 
sas. 

E n L a s P a l m a s h a h a b i d o mani f es ta 
ciones, m i t i n s , pro tes tas , y , Bt-gún nues
t r o quer ido o o l - g a L « Correspondencia, 
el A y u n t a m i e n t o ha oortado y a toda 
oíase de relaoiones ofioiales con los C e n 
tros gube rna t i vos , no s iendo a d m i t i d o 
el de legado del G o b i e r n o en las Casas 
Cons i s t o r i a l e s oomo tal au t o r i dad . 

Se ha suspend ido l a organización do 
festejos pa ra conmemorar e l an i ve r sa 
r i o de la incorporación de l a G r a n C a 
n a r i a é C a s t i l l a ; A aouerdo resulta g r a 
ve, p o r el'carácter de las fiestas. 

L o s pM»blos de. las Canar i a s o r i en ta 
les han aoordado no hacer las eleccio
nes generales, n i dar u n cóntimo ;d&l 
oon t ingan te p r o v ino i a l . 

E l G o b i e r n o se mos t raba anoohe más 
o p t i m i s t a . 

os 
con írialdad como s i os d i e ran vergüen
za, y esto solamente algunos. 

—¿Prefieres entonces, a l modo de ma
ni festar nuestro público sus impresiones, 
el de l a g r a d a , con sus ovaciones ru ido
sas, sus escandalosos s i lb idos que hacen 
de l teatro u n a p l a za de toros, u n eirco? J 

— ¡Ah, y a ! no recordaba; ahora el pú
b l i co e legante no emite feu ju i c i o 1 con e l ] i t 0 q u e u e v a e s t a h u m i l d e crónica 
desagrado n i cen el ap lauso; nó siente L l : LFH < J . LJPJISLÍ T . „ 

C R O N I C A 

El Libro Amarillo. 
¿Verdad, l e c t o r a m a b l e , que e l t i t u 

l a ob ra , no v a a l teatro á aprender. S i l a 
obra hace pensar se le l l a m a latosa, si 
conmueve y apasiona se le dice senti
menta l , curs i . E l teatro queda sólo para 
expansión en nuestras horas de descanso 
después de ab rumado r trabajo, y así pre
ferimos u n a obr i t a d ispara tada que haga 
re i r , á u n a j o y a de nuestro teatro clásico 
de poco enredo, de pobre asunto. 

—¿Y eres t u lá q u e . a s i : petísando d e l : 
teatro ap laude u n a obr i t a de l género c h i 
co, género que ha venido con su l engua
je super f i c ia l y ehavacano á empobrecer,, 
¡nuestra'literatura y á matar nuestro tea
tro lírico? 

- N o porque l a mayoría de las obras . 
de este género v a y a n encaminadas más 

mía, me j o r p a r e c e e l de un cuento f an 
tástico de E d g a r d o Poe? . . . P u e s , b i e n ; 
así lo e x i g e e l a s un t o y no h a l l o o t ro 
m e n o s f o l l e t i n e s c o . 

U n a v e z adve r t id » lo d e l ep ígra fe , 
p a s o á n a r r a r qué es eso d e l Libro 
Amarillo. 

M e e s c r i b e u n a m i g o , que en su po
blación h a c e t i e m p o y a c o r r e e l r u 
m o r de q u e «procesados y comparsas» 
de u n e s c a n d a l o s o asun to t r i s t emen t e 
cé lebre p o r sus c i r c u n s t a n c i a s , c o n 
fabuláronse a c o r d a n d o v e n g a r s e «g i-
¡tanamente, kabi leüamente» , ó lo que 
es i g u a l , c o n todo género de daños, 
c o n t r a a q u e l l o s q u e l l e v a d o s d e l i d e a l 

res y utilidades. 

L a imposición do ornóos por el M o 
n a r c a on jjíj pecho de los moros serví-
do i va do Espaft i i que le ha presentado 
el i l u s t r e genera l M a r i n a , a l min is t ro ' de 
la G u e r r a , G - n e r a l A z n a r , ha impres i o 
nado v i v a m c n ' e á los cuides qno fueron 
4 la v a n g u a r d i a de nuestras trop:¡s, en 
las avanzadas , y que r-xpusieron su v i 
d a y sus bienes por serv i r á los i n t re-
St-.'S españoles. Es t e acto t iene i m p o r 
t a n c i a polítioa para nosotros y nos per 
m i t i m o a aconsejar al G o b i e r n o que no 
l i m i t o á la oonoesióñ de tan est imables 
honores las dádivas que merecen los 
subd i t os de Múley-Hafid que sup i e r on 
con abnegación ponerse a l serv ic io , de 
nuest ro Es t ado . 

L o s que han v i v i d o entré el los saben 
que el mejor galardón para los moros 
*s lo que t iene valor venal en el comer
c i o de los hombres . S i » duda parec ía 
les distiuoión honrosísima, qu>> mos t ra 
rán á sus amigos y par ientes y deudos 
l a oruz qne ha prendido en sus c h i l a -

, has e l M o n a r c a español, pero a c r e c n -
VitaCÍOnes remitió c o n este obje- \ iberia l a estimación é«i q a > han dé t i 

bien á obtener un : t r imestre . provechoso, nob l e y h o n r a d o d e h a c e r b i e n p o r los 
' u n a especulación, ha de ser e l g é n e r o demás h a n ' d e f e n d i d o y continúan y 

malo , que no morirá n u n c a y siempre se ¡cbri^n lÜ'á ífáW l ldéfendiendo c o n todas 
v e n 
mosa,: 

! - p e r 0 este género fué l a : . cu lpa de l a r o n * u n l i b r 0 q u e c a l i f i c a r o n de «ama-
caída de nues t ra za r zue la grande. S i l a d o e s t * n a p u n t a d o s los defenso-
inspiración de Caba l l e ro en El dúo de la ' r " „ n U i A - ' 

! « / r L n a , l a de V i v es en m ^ l a de 
• Serrano en e l precioso dúo de l a . t e a ' Y esto que r e s u l t a cómico ; y p a r e c e 
' mora estuviese ap l i c ada en d o s ó m á ^ a c . l a f r ase c o n q u e a l g u i e n h a que r i do 
'. tos ¿no hub i e ran hecho de estas obritas • e x p r e s a r l a c u a l i d a d de ta l es perso-
' a lgo que asemejase a l prólogo de unásu-' " ñas, puede no s e r c i e r t o , p e ro que l a 

b l ime inspiración ó unas operetas maguí- v e n g a n z a p o r t a l p a r t e e x i s t e , me ase-
\ ficas, de l ic iosas, que á imitación de>;las . o . u r a q u e e s un «hecho» . 
I Viénesas recorr i e ran t r i imfa lmente e l & ' S 
1 m u n d o ? ¿No colocarían á tápana á l a a l - * * 
; t u r a dignísima que por su l i t e ra tura y ¡Oh! l e c t o r q u e r i d o : l a v i d a trágica 
I por su música se merece? . y filante q u e h a d i c h o u n e s c r i t o r con-
¡ — E s u n a consecuencia triste de los gus- temporáneo, 

tos de l público, de l a preferencia á este L o s que se i m p o n e n e l c r u e n t o sa -
género; y vo l v i endo hab la r de Elpátini- c r i f i c i 0 de h a c e r «b ien» , de e x c l a r e c e r 
lio ¿qué opinión te merece? u n a v e r d a d , de l e v a n t a r a l inde fenso 

^ a opinión, de El patinillo lo d i cen d e u c a { d a ¿ l e e m p u j a r o n u n o s 

los Quintero en su Autocrítica::<nos com- , . , , , s „ , í ¡ 1 , n / s , 
osados , y a p u e d e n c o n t a r c o n l a c r u e l 

to la Alcaldía. 
•Fe l i c i tamos , pue b , a l Sr . A l c a l 

de, p o r su ac t i v idad é in i c i a t i vas 
en las difíciles c i rcunstanc ias 
po rque Jerez a t rav iesa , como 
as imismo á l a clase ob re ra po r l a 
co rdura de que v iene dando tan
tas muestras, po r lo cua l no será 
nunca suficientemente e l og iada . 

C o n las l luv i as preaentt-s c o n 

n e r l a el h t cho ñe que la l ibera l idad m i 
n i s t e r i a l los hic iese participo-a ñé algún 
obs q u i o representat i vo de piugü9 sa 
m a , que los a l i v i a r a , en cierto m o J o , do 
los quebrantos que han padec ido y les 
in fund i e se la idea d« q f l * a un Estado 
generoso, como el E s t a d o español, no 
se l e s i rve balde, ena lqu i e ra que sea 
l a inclinación a l sacr i f i c i o de sns espon
táneos y leales s e r v i d o r a . 

E ! s t i m a l o dé la gana: . Na seguro 
espolea la a c t i v i J a d de la mas ref inada 

placemos en extraer de l a esencia m isma , 
de las cosas lo que ocu l tan de máa agrá- j 
dable» y de l pa t in i l l o de Arenales de l 1 

Río sacaron su obr i ta l imp ia , alegre, de 
un asunto pobrísimo gastado, apenas hay 
esbozo de composición dramática; y con 
estos t an éséásos elementos formaron su ; 
obra que distrae y entretiene..Parece que 
sólo se l i m i t a r o n á p in tar u n a ' vez más ¡ 
con l a r ea l i dad que les d is t ingue a l dibá- ¡ 
jar en las escenas de l a v i d a anda luza l a 
creación de sus tipos, especialmente el i 
padre y el asistente-, l a música se despe- | 
g a de la obra y no da ocasión para que • 
el maestro Jiménez l u z c a las ga lanuras | 
de su genio, y eso es todo lo que yo opino j 
de El patinillo. ¿Qué función v a ahora? ¡ 

—La viuda alegre, hacía muche t i em- j 
p o q u e n o oía música tan dulce é idea l , j 
hermosos son s u va ls y duon^ne parecen 
arrebatarnos en su deleite sumergiéndo
nos en un ambiente acar i c iador y amo
roso. 

— A c a r i c i a d o r y amoroso es como can
tan él va ls las compañías vienesaa en La 
viuda aUgre, La- printesa-^del dollar, El 

v e n g a n z a de estos, que c u a l venenoso 
f e p t i l , h a n de a r r a s t r a r s e - p o r todos 
s i t ios y l u g a r e s h a s t a r o z a r l a s c a r n e s 
y morder ' d e s p i a d a d a m e n t e los en t r e 
sijo» de l a s n o b l e s a l m a s de fensoras . 

P e r o l os .espíritus nob l es no desma
y a n p o r eso, p o r q u e e l s u f r i m i e n t o 
que a q u e l l o s , p o r su b o n d a d , l e i m p u 
s i e r on c o n l a v e n g a n z a ^ t i e n e más d u l 
z u r a q u e ta v e n g a n z a m i s m a . 

Y t i e ne d u l z u r a m a y o r , p o r q u e co 
mo d i c e e l p o e t a : 

se goza al sufrir 
y se sufre al gozar. 

A q u e l l o s , los buenos , no obs tan te e l 
ased io i n f a m e de los m a l o s , t i enen e n 
BUS h o r a s de a n g u s t i a l a satisfacción 
d e l «b ien» ; m i e n t r a s que estos, dent ro 
d e l g o c e de l a v e n g a n z a , p a d e c e n e l 
t o rmen to neg ro d e l r e m o r d i m i e n t o de 
l a c o n c i e n c i a . 

C Ru i z . 
! Jerez: Abril 910. 
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Jerez hace cincuenta años 
Efemérides de asuntos y sucesos exhuma

dos de la colección de E L G U A D A L E T E . 

Sábado 14 de Abril de 1860. 
C R O N I C A L O C A L 

Se nos ha pedido que hagamos a qu ien 
se ha l le en e l caso de contestar, las si
guientes preguntas que interesan á los 
viajeros entre Cádiz y Sev i l l a . 

¿Puede c u a l q u i e r pasajero tomar pa ra 
su f am i l i a u n a división de coche pagan
do sus ocho asientos? Y en este caso ¿po
drá contar con l a segur idad de que se le 
reserva, por tenerla pagada , y que nad i e 
pueda ocupársela? 

* 
* * 

Limpieza pública.—Nos consta, que se 
han dado las órdenes más apremiantes 
por el señor Pres idente de l a Comisión de 
Policía, pa ra que aque l serv ic io se haga 
á las horas convenientes. 

Esperamos, por tanto, que en adelante 
obtendremos los buenos efectos de d ichas 
órdenes, y nos l iber taremos de esas espe
sas nubes de polvo, que tanto molestan 
en las pr imeras horas de l a mañana. 

* * 

Hemos oído dec i r , que se han rec ib ido 
en Cádiz, u n crecido número de mantas 
de las que han serv ido á nuestros solda
dos en A f r i c a . Suponemos que se cuidará 
de a lmacenar las fuera de poblado. E l ve
rano se acerca , y todas las precauciones 
sani tar ias que se adopten, nos parece po
ca para e v i t a r l a aglomeración de mias
mas coléricos. 

* * 
A y e r han l l egado á Cádiz v in i endo de 

Sev i l l a , donde han permanec ido durante 
l a Semana Santa , los Diputados progre
sistas Sres. Olízaga y Sánchez S i l v a . 

* * * 

Teatro.— L a prec iosa comed ia ;de don 
V e n t u r a de l a V e g a que '. l leva por título 
Cada oveja con su pareja, fué perfecta
mente e jecutada e l Jueves . L o s aplausos 
abundaron como era justo, pero l a concu
r r enc i a escaseó aún más que en las no
ches anteriores, Este re t ra imiento de l pú
bl ico es cosa inexp l i cab l e , si es que hemos 
de conceder e l título de culto á nuestro 
pueblo . 

No somos solos á mani festar tan justa 
extrañeza. Véase lo que escribe a y e r 
nuestro co lega La Revista Jerezana: 

«Reservándonos hab l a r detenidamente 
de l a a c t u a l soc iedad dramática, en l a 
próxima Revista de l Lunes , podemos an
t i c i p a r á nuestros suscritores u n ju i c i o fa
vo rab l e , tanto respeto á l a buena elección 
d e l repertor io, como á l a ejecución de los 
actores. H a s t a ahora , todas las piezas eje
cutadas son modelos de costumbres m o r i 1 

geradoras que enseñan y de le i tan , que es 
e l l ema de l buen teatro. 

Difícilmente podrá reunirse u n a com
pañía t an b ien dotada como l a presente. 
E l público ha debido formar su ju i c i o con 
arreg lo á las anteriores condic iones. 

S i n embargo, por u n fenómeno i n e x p l i 
cable , l a concurrenc ia ha ido d i sminu
yendo á med ida que el crédito de los ac
tores ha ido aumentando . 

A h o r a no puede decirse, como otras ve
ces, no vamos a l teatro porque l a compa
ñía no va l e nada . A h o r a es necesario con
fesar l i s a y l lanamente «no vamos por
que....» 

R u b o r nos causa reve la r u n a confesión 
que ofende á l a civilización de l s ig lo . 

Pero e l buen sentido, l a constanc ia de 
los verdaderos amantes de l teatro y l a 
prensa periódica, estarán de parte de l a 
compañía ínterin no se separe del cami
no que ha emprendido, donde si no en
cuent ra tode el provecho que merecen 
sus trabajos artísticos, encontrará, a l me
nos, l a g l o r i a . 

* * * 
A n o c h e hemos r ec ib ido el s iguiente: 

D B S P A C H O T E L E G R A F I C O 
«El hijo de l exgenera l Ortega, que so 

d ice h a acud ido á l a R e i n a imp lo rando e l 
perdón de su padre, debe de ser u n joven 
of ic ia l que acaba de hacer l a campaña en 
A f r i c a como a y u d a n t e de l genera l Ros 
de Olano. 

L a s not ic ias sobre l a insurrección de 
S i c i l i a deben acogerse con reserva, por
que v i enen por T u r i n y es conducto sos
pechoso.» 

Intereses de la región. 
E l Sr . Gobernador c i v i l de l a pro

v in c i a ha dir ig ido un te legrama a l se
ñor Minis tro de Fomento, interesán
dole l a pronta continuación de l a ca
rre tera de Sanlúcar á l a de Medina 
Sidonia á Cádiz, por Trebujena y Le-
br i ja , cuyo presupuesto de contrata 
asciende á 147.586 pesetas, con lo que 
se aliviará l a situación precar ia por
que a traviesa l a clase jonalera de aquel 
pueblo. 

Durante el tiempo que el Sr. Ronca
les l l e v a a l frente de nuestra prov in
cia se ha conseguido en interés de l a 

r ^ r e S r ' e L a n U n c i o d e s u b a B t a d e ™ -
d * m 7 i 9 ? , f t

J , e r e z h C o r t e 8 > Por valor 
Idem de u n * 6 8 * * 8 -

c i e r n a , preaupueata^ Z a h a r a a 

U f l i Pueatado en 4.000 pese-

Doscientas mi l pesetas concedidas 
para mater ia l del parque de San Fe r 
nando. 

Ocho m i l pesetas pa ra l a carre tera 
de Ch ic lana á Málaga, y cuyos traba
jos comienzan el Lunes próximo. 

Y últimamente las obras del antedi
que y l a concesión del proyecto de 
Comunicaciones marítimas, en' todos 
cuyos asuntos, fueren ó no de su com
petencia, se ha puesto a l lado de los 
intereses gaditanos y de l a región, in 
vitando a l Gobierno á que los resol
v i e ra en sentido favorable. 

Justo es, pues,conceder a l Sr Gober
nador c i v i l de l a prov inc ia un aplau
so, por l a parte que en esos asuntos 
h a y a podido caberle. 

Honroso acuerdo. 
No hemos de enumerar aquí, 

por ser h o y y a sobradamente co
nocidos, los preeminentes títulos 
que reúne el i lus t re Catedrático 
de l a U n i v e r s i d a d de Ov iedo , se
ñor D . Ra fae l A l t a m i r a , p o r su 
perseverante y l audab l e c a m p a 
ña en pro de l a unión f ra t e rna l 
de l a América l a t i n a y l a nación 

D O M I N G U E Z Y C . A 

MENP IZABAL , 2 CÁDIZ 
H a n r e c ib ido estos a lmacenes el comp l e t o su r t i d o de artículos pa ra V e r a n o , 

que t i enen el gusto de ofrecer á sus c l i entes . # 

F i g u r a n d o entre el los: Extensas colecciones de Driles pa ra trajes de 
Señoras en todas sus olases y co luros. 

Foulares Estampados. D i b u j o s nuevos. 
Crespones de seda, de Lana y seda y de Pura seda, á todos prec ios . 
Plumetis Tules, Gasas, Sedas Shantung, lo más nuevo . 
B I W S R H A¿ "Rutista T u l y Crespón, en formas las más alegantes. 

'a G R A N S A S T R E R I A pa ra S . ^ o r a s y C a b a l l e 
ros, presentando extensos s u r t i d o * pa ra la oontecoión y oomo de cos tumbre en 
todos los artículos. 

E L P R E C I O E S F I J O 
N O T A - N u e s t r o a n t i g u o representante D . A N G E L S A N C H E Z Y P A L A 

C I O S , se encuen t ra en ésta, H O T E L V I C T O R I A , donde rec ibe sus encargos. 

de Manuel Cruz 
S A N F R A N C I S C O D E P A U L A N U M . 2 

J e r e z de l a F r o n t e r a . 

La Rifa del Gasino Jerezano.--
Debido á lo desagradable de la noche, no 
hubo eu la popular R i f a el número de perx 
sonaa suficiente para la venta de las pape. 

Iotas que restan. 
es seguro |ué Be acabarán 

esVañoíaríaS que rindUÍdO el | de vender V de ese modo podrán rifarse los 

debido amoroso culto á los lazos 
que las unen p o r e l doble víncu
lo de l a sangre y el i d i oma , de
ben mantener cordialísimas re
laciones, así intelectuales cómo 
mercant i les , p a r a que con esta 
compenetración de ideas é inte
reses l l eguen á f o rmar un for
m idab l e b loque capaz de hacer 
frente á las cont ingenc ias que 
puedan presentarse en lo porve-

regalos. 
Comisiones.—Ayer a las cuatro 

de la tarde, se reunió la Comisión Mun i c i 

pal do Fiestas. 
Presidió el 8r, González (D. Fidel) y asis

tieron los señores Pons, Rome, Luna y Fer
nández de la R iva , quienes couferenoiaron 
con el Sr. D, Angel Torrojóu. 

* * * 

A las ocho y medi*. de Ja nocke, oelebró 
n la Comisión de Gobierno ¡ntprior, 

presidiendo el Sr. Co l l y concurriendo los 
n i r y afectar á los intereses de l a 8 e f t 0 l . M Ü B B 0 # p ü U 8 y Luna . 
r a za l a t i na . j L a Comisión dictaminó sobre la instancia 

Nues t ra idea a l escr ib i r estas J presentada por les señores D . Franoisco 

líneas es tan sólo l a de t r i bu ta r I Navarra Balao 

u n caluroso ap lauso a l Excelentí- Duran , 
s imo Ayun tam i en t o por su feliz 
acuerdo de dar una pa lpab l e 
mues t ra de c u l t u r a a l unirse por 
medio de l a s iguiente comunica
ción d i r i g i d a a l Sr . A l t a m i r a , á 
las entusiastas manifestaciones 
de que h a sido objeto e l sabio 
Catedrático á su regreso á E s p a 
ña po r par te de cuantas perso
nas y entidades va lon y s igni f i 
can a lgo en el desenvolv imiento 
del p rogreso in te l ec tua l de nues
tro país. 

H e aquí e l a lud ido documente: 

« E X C M O . S R . : 

E l A l c a l d e Pres idente de l Excelentísi
mo Ayun tam i en t o de Jerez de l a Fronte 
r a en nombre y por acuerdo de d i cha 
E x c m a . Corporación, tiene el alto honor 
de d i r i g i r se á V . E . dando cump l im i en to 
a l mismo p a r a par t i c ipar l e , que not ic iosa 
l a c i u d a d de Jerez de su regreso á la Pa
t r i a y do los merecidísimos tr ibutos que 
con verdadera jus t i c i a r inden á V . E . to
dos los pueblos interesados en la prospe
r i d a d y buen nombre de nuestra q u e r i d a 
España, l a c i u d a d que me honro en re
presentar no puede permanecer indi fe
rente ante ese mov imiento de jus t i c ia y 
simpatía. 

E n efecto, l a g igantesca y patriótica 
labor hábilmente r ea l i z ada por V . E . con 
el l a u d a b l e propósito de es t rechar . los 
vínculos de sangre de i d i o m a y otros 
tantos que nos unen con las Repúblicas 
amer icanas, es merecedora de l aplauso 
entusiasta y fervoroso de los buenos es
pañoles, que v en con alegría y legítimo 
orgu l l o que de su seno 6alen hombres 
i lustres , figurando en p r i m e r a línea en
tre sabios pensadores, art istas y l i teratos 
y que como V . E . saben ejecutar con per
severante labor ideales de regeneración j 
y de f ra tern idad entre pueblos de l mismo 
or igen para engrandec imiento de todos. \ 

Por eso, E x c i n o . Sr . , el A y u n t a m i e n t o \ 
de Jerez se asoc ia expontáneamente á i 
ese mov imien to de just i c ia y simpatía \ 
hac ia V . E . y acordó env ia r l e este homo- j 
naje de cariñosa felicitación y profundo 1 
respeto. 

Dios guarde a V . E . muchos años. 
Jerez 12 de A b r i l de 1910.—Excelentísi

mo Sr. D. Ra fae l A l t a m i r a , Catedrático 
de l a U n i v e r s i d a d de Oviedo.» 

y D . Joto M . f t Aranda y 

m 
* * 

Mu 
••>¿> .a jq í i i í i s.2i'¡o 

LIQUIDACION 
Se l i qu idan todas las existen

cias de la casa (áutiónez Jaén y 
Compañía, por cesación de nego
cio, y se desea traspasar dicho 
establecimiento. 

A l g a r v e 8 y 10. 

con práctica en Laboratorio Químico y va
rias industrias, desea colocación adecuada 
con modesto sueldo y se ofrece para las en
señanzas propias de su carrera. 
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A las nueve y media, celebró sesión la 
Comisión de Hacienda bajo la presidencia 

dol S r . Roma. 
Concurrieron los señores Cano, L u n a , 

i Sánchez Guerrero y Pone, quienes conti-
j nuaron el expediente que se acordé formar 
j al Sr. Archivero. 

El Domingo próximo se dará la 
Comunión Pascual á los enfermos del Hos
pital do Santa Isabel. 

Se han suprimido todos los gastos que 
antes acompañaban esta solemnidad y úni
camente se hará un ligero obstquio á los 
enfermos, costeado particularmente por a l 
gunas personas caritativas. 

Las lluvias.— Afortunadamen
te han descendido las l luvias bienhechoras 
que tanto anheL^ban loa agricultores, pa
ra remediar los gravas dénos qué so aveci
naban á los sembrados son la pertinaz se
quía. 

E u la madrugada de ayer cayeron fuer
tes aguacerea, que se reanudaron por la tar
de y nocke con perseverancia tal que á la 
hora que escribimos no l leva trazas de ce 
sar. 

A los labradores en general ha satisfe
cho estas aguas, que no eólo contribuirán al 
fomento y desarrollo de los sembrados, s i 
no que permitirán que prosigan las laborea 
ocupando muchos braceros de los que ac
tualmente se hallan en paro forzoso sufrien
do las tristezas de la falta de pan. 

Invitaoión. — Hemos reoibido 
una muy atonta del Sr. D . Antonio Paz 
Part ida, Presidente de la sociedad La Cons
tancia, para el concierto musical que se da
rá en su aoreditado establecimiento Jerez 
Moderno el próximo Domingo. 

E l prt grama de la fiesta, será el siguiente: 
1. ° Concierto en mi m&nov.—Mendels-

slion. 
Allegro, molto appassbnato. 
Andante. 
2. ° Serenata, de gube l i k . 

Fantasía ó escena de baile.—Beriot. 
Jota Aragonesa.j— Sarasate. 
8ereuata Andaluza.—Sarasate. 
Bevceütt.—Godar. 

prograua será desempeñado por el 
notable viol inista paisano nuestro 8r. M a r 
tínez Carmen; no tomando parte el reputado 
profesor D . Raíaal Navarro por haberse 
ofrecido incondicionalmente el actual maes 
tro Director de la orquesta de Es lava , señor 
de Julián, por las antiguas relaciones de 
amistad que le unen con el viol inista, 

Dado lo selecto de las partituras que ha
brán de interpretarse, será una fiesta artís
tica que dejará gratos recuerdos. 

Teatro Eslava. -— A causa del 
mal estado del tiempo se suspendió la fun
ción anunciada para anoche en este teatro. 

En Sevilla.—Los Sres. D. José 
Domecq, Guerrero Hoos. ó Hijos de don 

Francisco Perea, presentan varios hermosos 

ejemplares en la Exposición de Ganados de 

Sevi l la , 

3.° 
á.° 
5. ° 
6. e 

E l 

El eminente maestro D. Angel 
Menchaca, inventor dol notabilísimo siste
ma musical que lleva su nombre, vendrá á 
Europa en comisión dol Gobierno de la A r 
gentina una vez pasada la celebración del 
centenario de l a independencia que dicha 
nacióu celebrará en el próximo Mayo, siendo 
seguro que el maestro Mencheca visite 
nuestra población dando una conferencia 
en la Roal Aondemja de Música de 8. Is i 
doro. 

Viajeros,—Marcharon ayer a 
Sevi l la , el Sr . Marqués de Hoyos, D . José 
M . a Perea, D . J u a n López, D . Francisco 
Pímentel y D. José Jurado, 

A Cádiz fueron D. Maiíano Goyt ia y don 
JOBO Luquó. 

A Ec i j a , D. Fedeiico Agu i ar. 
Quemaduras.—Ayer fué asisti

do de primera intención en la Casa de So
corro, el niño de 18 meses Josó García, de 
varias quemaduras en la boca producidas 
por ingestión de sosa cáustica. 

E l estado del ñiü? fuó calificado de pro-, 

nóstico reservado. 
necesario es que nuestras autoridades se 

preocupen seriamente de ver el medio de 
prevenir tan l&meutabks como frecuentes 
accidentes. 

Reunión—Para tratar de asun
tos electorales, anoche celebró una reunión 
en el Centro de Juventud Radical de la ca
lle D . a Fe l ipa, el cuerpo de interventores 
del partido republicano. 

Caída.—Una mujer que en es
tado de embriaguez transituba anoche por 
la c a l e Juan de Abarca di¿ una tremenda 
caída produoiónJose una pequeña herida en 
la cabezo, siendo auxil iada oportunamente 
por el serebo de la demarcación» 

Regreso. — Ayer lo efectuó de 
su viaje polítioo á Villamartín, Arcos, A l - , 
gar y Prado del Rey, nueotro querido ami
go el reputado doctor en cirujía y jefe del 
partido republicano local D. Fermín A r a n -
da y Fernández-Caballero. 

Mañana y también con fines políticos, v i 
sitará dicho oeñor los pueblos do Sanlúcar 
y Chipiona y el Sábado y Domingo lo hará 
á Paterna y Alcalá de los Guzulea. 

Sobrestante.—Ha sido destina
do á prestar servicios en Aígeciras, el. so
brestante de obras públicas D. Francisco de 
COB Romero. 

Por la guardia rural fueron de
nunciados ayer veinte cerdos, por pastar en 
la cañada de Añina de este término. 

Hizo otra denuncia de siete reses de ga
nado vacuno y catorce lanar, por igual fal
ta en !a misma cañada; y 

Verificó la captura d» un individuo por 
hallarse reclamado' por la autoridad j u d i 
c ia l . 

Tren.-rDioe '¿Diario de Cádiz": 
"Recibimos carta en que se nos ruega ba

gamos á quien corresponda, la petición de 
un tren que llegue hasta Jerez, y salga d» 
esta capital despuój de terminada la fun
ción del Grau Teatro, *n alguna noche de 
las que e*té en Cádiz la compañía Guerre
ro Meudoza. 

Nos hacemos eco del ruego, aunque su
ponemos que este tren lo han de pedir loa 
iüteresados y no ha de partir la iniciat iva 
de la Compañía de ferrocarriles." 

Enfermo. — Continua delicado 
de salud, nuestro estimado convecino don 
Enr ique García Guisado. 

Vivamente deseamos su restablecimiento. 
Los pobres.—No sólo en la puer

ta de los templos y en la vía pública se ha-
llau pordioseros implorando la caridad pú
blica, sino también en el interior de las 
iglesias de San Francisco y San Miguel . 

La Alcaldía. -~ Ayer despachó 
los asuntos de Alcaldía el Teniente de A l 
calde D. F ide l González. 

Novios.—Dando por terminado 
el viaje de novios, regresaron ayer á Cádiz 
el apreciable joven D . Augusto R u i z y su 
bella esposa. 

Detenidos.—Lo fueron ayer dos 
individuos reclamados por la autoridad j u 
dicial ; uno por causar daños en el jardín 
de la calle Esteve, y otro por maltratar de 
golpes á su esposa, en la calle de la Merce.l. 

E. E. P.—A respetable edad ha 
fallecido en esta la distinguida 3ra . D . a M a 
ría Asunción Bornio, v iuda del Sr . D . Pe
dro Bideaa. 

A los hijos y demás familia,enviamos sen

tido pésame. 

It 

El Director de la Real Acade
mia de Música de S. Isidoro,D. Angel F . P a 
checo, nos ruega bagamos súber que las pie
zas de oonoursos de oposición á premios eu 
el presentí: año señaladas por el Conservato
rio de Madr id , son: 

Pa ra alumnas de 8.° año de piano, el 
Rondó de la sonata 3."' en re menor (edición 
Peters) do Weber. 

Pa ra alumnos Andante y Presto de la so
nata Apassionata en fa menor obra B7 (edi-
cióu Poters) de Beethoven. 

Memoria reglamentaria. — Se 
ha remitido al Gobierno oiv i l la Memoria 
reglamentaria de la claso de adultos de la 
Esooela pública de ésta, á cargo del maes
tro D. Zoilo Lozano Herranz. 

Oso en el término de Sanlúcar. 
— Dioe La Voz, de aquella población: 

" A y e r tarde no se habla dado con el oso 
que vaga por esto término rura l , habiéndo
se hallado sus huellas por el callejón de la 
Paja hasta las inmediaciones del cortijo de 
l a Fuente. 

Numerosos colonos de aquellos predios, 
justamente alarmados por l a presencia del 
terrible plantigrafo que s i bion no ataca al 
hombre cuando tiene alimentos vegetales, 
es sa enemigo de muerte cuando éste lé fal
ta; tiene la particularidad de trepar por los 
árboles s i alguien quiere refugiáis» eu la 
copa, tal como se puede hacer con el. toro- J3«,1ÍJ 
otioB mamíferos. 

A l efecto f andan aquellos veoinos provis
tos de largas picas de hierro, pues sabido éa 
que ataca al hombre, en pie, presentándole 
sin resguardo la región peotoral de muerte 
segura y fáoil, \ 
. Debiera concederse un premio mayor del 

que marca la Ley por extinción de anima
les dañinos, al fin de extirpar de nuestra 
campiña ese raro huésped, 

Acerca de donde proceda éste, hay varjaa 
opiniones, pues mientras lo oreen escapado 
de Jerez , otros reouerdan haber leído q̂e 
viniendo un ambulante con dicha fiera por 
una carretera de Sevi l la , hubo de amatár
sele á la presencia de un automóvil, rom
piéndose la ani l la y desapareciendo oampo 
adentro, e in saberse su paradero." 

No creemos que la tal alimaña sea proce
dente de nuestra ciudad, porque ya habría
mos notado la falta de ese ejemplar. 

Tenéis vosotras la culpa de qué 
vuestro niño esté delicado y enfermo; a l i - ' 
montadle con N E S F A R I N A y lo veréis sa
no y robusto. 

Consulado.— La {Subsecretaría 
de Gobernación encarga al Gobierno c i v i l , 
la información reglamentaria respecto, de 
D. José Jácome, cónsul de Guatemala en 
Jerez y para quien se ha solicitado Regium 
Execuatur por el 8r . Representante de aque-
11« Ropúblioa en la provinoia. 

Ganaderos de reses bravas.— 
Los acreditados labradores señores Bohór-
quez- hermanos, han ingresado oomo sooiee 
en la Unión de Criadores de toros de l id ia , 
de Sevi l la , asociación que cuenta con 48 ga
naderías asociadas en la región andaluza; 
27 en la de Cast i l la la Nueva y 16 en la de 
Casti l la la Vieja. E n total 86 ganaderías de 
teses brevne. • ' ; . A:,\>:mt:J site? M Á Q 

Para pertenecer á esta sociedad y poder 
verdor toros para la actual temporada, es 
requisito indispensable habar probado sus 
reses en tieutn. 

Desde luego la ganadería de los Sres. Bo-
hórquez hermanos e«tá inscripta así y como 
oriundos de la renombrada del marqués; d( 
Vi ' lama: ta. 

Accidente, — A l pasar anoche 
por la plaza 'Je Q i emada el carruaje de 
nuestio i i - t ingu i lo cunveciuo el 8r„ D. M a 
nuel Dv.ua- cq, uno de los caballos hundió 
una de su» putas delanteras en un hoyo 
que *'o;dü hnce días existo en dicho lugar, 
clavándose en t i pecho uno de los hiarros 
qun sostienen la cadena que rodeaba dicho 
escollo, á c msocuancia <le lo cual quedó el 
pobre auimal gravemente herido. 

L a caiuu del funesto accidente a.ue bien 
pudo ser de más fatales consecuencias, ober 
deció á que no había señalando el peligro . 
el farol encendido que siempre se ha puesto 
eu tales Cayos y que ah:»ra se suprime por 
no sabemos qué ras-óu, pues por angustiosa 
que sea la situación económica dal Erario 
Mun ic ipa 1 , no Ci-fcemos lo eea tanto que 
no pueda sufragar tan insignificante gasto. 

Lamentamos el perjuicio suf.ido por el 
Sr, Dvuaecq, así como que haya sido produ
cido por una causa que no ha debido exis» 
tir y acerca do la cual llamamos ia atención 
dol Sr. A lca lde á fiu de que impida su repe
tición. 

Regreso.—Ha regresado de la 
corte, el concejal do eete Ayuntamiento don 
Jo¿é Orar oía y Fornáüdez de Ion Ríos. 

E l v i a j e de Mar ía Guerrero.— 
Llegó á Cádiz un representante d¿ la Com
pañía dramática Guerrero Mendoza, para 
tratar con los Sres. Laiuez del viaje de aque
lla á Buenos Aires en el vapor Cap Vilano, 

L a sal ida de Cádiz será fijamente el 29, 
Embarcarán 67 personas, casi todos de 

pasage de pr imera. 
D . Fernando Díaz Mendoza, su señora, 

sus dos hij as y un hermano ocuparán tree 
departamentos de los más cómodos y lujo
sos que tiene e! buque, con camarotes, salóa 
de recibo, despacho y cuarto de bañes. 

Llegarán e l 13 de Mayo á Buenos Aire», 
ó sea un total de catorce días de navegación, 
á pesar de hacer escala en Río Jaueiro y en 
Montevideo. 
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ENCUENTRO FELIZ 

Comiéndose una paella 
el bueno de D. 8imóu 
sufrió tal indigestión, 
que el café marca " L a Es t r e l l a " 
lo pidió por compasión. 

Y se lo llevó en el acto 
en doncella Rosalía 
lo tomó y estupefacto 
dijo con gran alegría: 
es el mejor Torrefacto. 

De venta, Larga, 61. 

Individuos que han solicitado 
inscr ib ir ejemplares en la Exposición de 
Ganados: 

D . Fernando García Bunítez. 
Premio 7.* Un caballo de s i l la cruzado 

d« árabe bayo, de 4 años, llamado Hechi
cero. 

D. Ramón Guerrero y Castro. 
Premio II,* U n lote de tre i potros es 

pañoles de 8 años, castañvs, l lagados Go
londrina, Imperial y Huronero. 

Id . 12.° U Q lete de tres potros h . a. a., 
de tre* años, castaños, llamados Bonito, 
Bailador y Farolero. 

Id . 15." U n lote de dos potrea de dos 
h, a. a., castaños, 

Id. 1 8 * Ün lote de cuatro potro* de un 
afio, h . a. a., eastaíloe. 

|'d. 2^.*i U n lote d,o cqatrq potrancas, de 
3 años, b. a. a., llamadas Parisiana, Par-
zan&, Prusiana y Papelera. 

Id . 27. 9 U n lote de cuatro potranca*, de 
do» años, h. a. a., oattañrs. 

Jd . 3Q. f i U n lote de onatro potocos de un 

año, k. a. a., castaños y alazanos. 
Id . 88.° U n lote de cuatro burras, 
Id . 34.° U n a yunta de mulos de uiete 

años. 
Id . 88,° U n lote de cuatro vacas españo

las, de 6 años, celeradas. 
Id . ¿1.° U n lote de seis carneros semen

tales, merinos españoles. 
Id . 42.° U n lote de seis ovejas merinas, 

españolas, 
l a Ün lote de cuatro ga ! l inas y un 

gallo negros, españoles. 
Id . Q§'.* ün lote de o,aatro pavas y un 

pavo negros, raza del paje. 
Sres. Guerrero Hermanos. 
Premio 2.° Caballo Gigolo, emen ta ! an-

glo araba, importado de i años, castaño. 
Id . 4.* Caballo Vencedor, semental hak-

ney, importado, 7 años, sabino. 
Id. 5 * Caballo cruzado, de su ganade

ría, de i años, castaño, 
Id . 5,° Id . i d . id . id . id., 4 id . , alazán, 
Id . 6.° Id . id . id . i d . id . , 4 i d . , castaño. 
Id . 6.° Id . id . i d . i d . i i . , 4 id„ alasen. 
Id . 7.* Caballo Corino, capón, de l i l l a , 

cruzado de su ganadería, de 4 años, castaño, 
Id . 7.° Caballo de s i l l a , cruzado de su 

ganadería, alazán. 

I d . 8.° Caballo Frenétieo, de s i l la , espa
ñol, de su ganadería, 4 años, cat.taño. 

Id . 10.° U n tronco de caballos cruzados 
de su ganadería, 4 años, oastaño. 

Id . 13.° U n lote de cinco potros, de idem 
un alazán y cuatro castañas, llamados Gra
nadino, Ebanista,, Divulgado, Diligente y 
Divertido, de tres años. 

Id . l8.° U n lote de cuatro potros, h i spa : 

ao-angde-árabe, de su ganadería, dos alaza
nos y dos castaños, llamados Holandés, Fa
bulista, Maravilla y Guardián, de un año 
de edad. 

I d . 19.* U n lote de onatro potros, orn
eados de su ganadería, todos ct.átanos, l l a 
mados Impresor, Director, Futuro y Espa-
rraguero, de un afie de edad. 

Id . 2S. # U n lote de cuatro yeguas pari
das, orondas. 

Id . 25.* U n lete de ouatro potrancas, 
ornsada*, de 3 añes, castañas. 

Id , 28.* U n lete de cuatro potrauoas, 
cruzadas, de dos ellos, dos alazunas, y dos 
castañas. 

Id . 31 . 0 U a lote de ciuco potrancas cru
zadas, de un año, •abinae. 

Id , 81,° U n lote de cinco potrancas, 
oruzadas, de un afb, dos castaña* y dos 
alazanas 

íd. 48.° U n lote de seis cabras del país 
Idi 49.° U u lote de cuatro berracos, de 

eu ganadería, colorados. 
Id. 60.° U n lote de seis puercas de su 

ganadería, eoloradas. 

Bl cuerpo módioo que ejerce en 
Y iohy afirma que las aguas que manan ca
lientes en el manantial se descomponen em 
botelladas, y que, á domicilio, sólo con fuen
tes frías (12*) como las de Saint-Louis, se 
cara de verdad el E«tóm&go, Hígado, lotes 
tinos y diabetes. 

Copiamos á continuación como 
refiere El Imparcial }a entre\ista que tu 
vieron con el R6y en el Ministerio de 
Guerra, les nueve moros adictos á España 
que procedentes de Me l i l l a , l l fgaron á M a 
drid hace algunos días: 

" E n aquel momento llegó al Palacio de 
Buena vista, 8. M . el Rey. Loo moros ade 
lantáronae, haciendo nna solemne reveren 
cía ante el soberano, que uno por uno les es 
trecho á todos la mano. 

—Señor: soy el "Gato"—exclamé E l - A m 
rani, sin ser preguntado, deseoso de darse 
A conocer á 8. M 

Eatoncas el monarca le fcudié nueva^ 
mente la mano y ]« expresó su gratitud por 
cuanto ha hecho en favor de España. 

E l máa anciano de todos, que ostentaba 

la ornz impuesta momeu tos antes por el mi
nistro, exclamó: 

—Señor: -yo no he podido pelear con las 
armas porque mi vej»z lo ha impedido; pero 
me energullezco de haber contribuido al 
triunfo de los españoles. 

E l Rey agradeció las palabras del viejo 
moro y se despidió de todos, recordándoles 
que hoy les recibiría en Palacio. 

Los moroB besaron la mano de don A l -
fon «o." 

Un medicamento ensayado por 
miles de módicos de las cinco partes de mun
do con éxito creoiente durante muchos años 
consecutivos, eu niños y adultos, para curar 
las enfermedades del aparato digestivo, es 
el E l i x i r Estomaoal de Sáiz de Carlos, reco
mendándolo por ser antiespasmódico,recon8-
tituyente, desodorante, descongestionador de 
las mucosas gastrointestinales, y poderoso 
antiséptico y desinteotante de las mismas. 

Presos.—De la cárcel de ésta sa
lieron oon destino al penal de Granada los 
presos Enr ique V i l o r ta Rodríguez y M a 
nuel A lvarez Esoobar. 

Buena suerte. — Dicen) de Ma
drid qii'.í uno de los déoimos premiados con 
el gordo en el ult ime sorteo, lo l leva el re
vistero taurino conocido por El Barbero, al 
cual corresponden 5Q.Q00 pescas, 

Ange l Oaamaño, que es el nombre del ca
tado revistero, l leva cobradas un el año ac
tual s i ate, centén QS. de premios mayores,. 

En el Teatro—Diálogo cogido 
al vuelr».—E(ija mía ¿qué la pasa esta noche 
para tener tan mala Qo.ru$ 

—IQua quiere usted] Hace dos semanas 
que ma encuentro débil, inapetaute,desespe
rada, cansada de la vida, 

— P u e 3 haga lo que yo, por oonoejo de mi 
médico. Tome e l Jarabe de Hemoglobina 
Desohiens, y luego el Vino del mismo autor, 
y de seguro que en ocho días recupera su 
buen humor y la hermosura que á tantos de 
sus admiradores les volvía locos. 

Esto, si que es pensar bien.— 
U n traje para oaballero, de primavera, gran 
novedad, 10 ptas.; un traje para caballero, 
de ©¿tambre superior, 20. ptas.; alpaca ue* 
gra para grajea de caballeros 8(4 ancho, 
oíase extra, 7 ptas. vara; driles listados, 
gran novadad, para trajes do caballeros, 
0'75; driles lisos, superior, desde Q'bO; ho
landa hi lo, oíase extra, 2'50j una pieza bra
mante, clase superior, garantizado, 12 pe
setas; bramante con vara y cuarta de aucb,o 
superior, 0-55; granadinas lana, gran vovt-
dad, 1'25; gaeas listadas para trajes, 1<5Q. 

Enr ique Garc|a Guisado. 
8an Agustín 21.—Ventas al contado. 

Pidase Sal Vichy-Etat, para be
bidas, Comprimidos Vicb.y-B.Ut, eíervescen 
es, y Pastillas Vicky Etat, en sus envases 

de origen. Rehúsese toda imitación. 

Colegio de San Pablo 
í . » ; 2 . a Enseñanza y Párvulos 

Alumnos internos, medio-pensionistas 
y externos 

J U A ¡ N D E A B A R C A , 7, J E R E Z 

A instancia de [algunos padres de alum 
nos vuelve este Colegio á admitir internos y 
medio-pensionistas en las mismas condicio
nes que los tuvo del año 1897 hasta el 1907 
en que fueron suprimidos. 

Para detalles pidan Reglamento. 

ARRENDAMIENTOS 
8e arrienda el piso principal izquierda de 

la casa calle Cardenal Herrero, 9, el piso 
principal de la oasa calle Sagasta, 31 y un 
granero alto en la calle Santísima Tr in idad 
núm. 5.—Darán razón Duque de Almodó-
var, 26. 

AOOIAA 
Además de los acreditados clarificantes 

para vinos blancee, tintos y t inagre, gu* M 

expenden en esta oasa, hay el ¿Lgoira, pre-
I paración eapeoial pe.ra vinos ácidos, recons

tituyente da todos sus componentes vínicos, 
quedando en perfecto estado, cual el más h i 
giénico y notable de su clase, y otro para v i 
nos anubados, dando el mismo buen resulta
do que el anterior, 

(Garantizado) 

José García, Antona de DÍOP , 20, J E R E Z 

C A J A D E C A U D A L E S 
Se vende una en perfecto estado en la 

calle Visitación, núm. 7. 

Se arrienda un piso al-
to con seis habitaciones en la calle Antona 
de Dios 1 9 . — E n la misma casa informarán. 

C A S E T A 
Se vende una caseta para la íena oon en

seres ó sin ellos. Darán razón plaza de P l a 
teros núm. 6^Despacho de Vinos). 

S Í ARRIENDA la Casa N a -
za Belén núm. 8, compuesta de dos pisos, a l 
to y bajo, Con doce habitaciones, en 6Q. pese
tas. men8u,alea.—Para recoger la l lave , H i 
guera, 5, 

SOMBREROS 
Be espera para el 15 del corriente una ele

gante coleccióu de modelos para señoras y 
niñas. Desde hoy ae hacen toda oíase de 
composturas á precios muy económicos. San 
Agustín, 26, pr inc ipa l . 

v n u n c i o s de i n t e r é s 

RESTAURANT 

Primera de Jerez 
naanvaBmnfeB 

Almuerzos^ Comidas 2 Ptas. 
Constan de tres platos, P A N , j V I N O 

y P O S T R E S . 

Cenas especiales compuestas de 
dos platos, Pan, Vino y Postres 
á fl*&o r í a s . 
Este acreditado Restaurant cuenta con un 

excelente cocinero.—Diariamente so sirve 
pescado fresco.—Servicios á la carta por ra
ciones.—Abonos á precios convencionales— 
8e sirven también encargos de todas clases. 

Refrescos y Cafés, á 10, IB y 25 ct*. 
la taza. 

8B ha instalado un teléfono para comodi
dad del público. 

Conciertos 
todas las noches 

( D e nuestro servicio particular.) 

gxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 
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x AZOPARDO & C.A 

Servicio completo de barqueajes y de 
pendencia en el Trocádero—Gal hidráu
lica de Zumaya y Cementos Portlad 
E s c r i t o r i o : I S A A C P E R A L , núm. 3 . - Te l eg ramas 

AZOPARDO.—CADIZ 

VICTORIANO GARCÍA 
( S A S T R E ) 

DUQUE D E T E T U A N , 31.-CÁDIZ. 
D e Londres a caba de rec ib i rse p a r a l a P r i m a v e r a y Ve rano , u n 

extenso surt ido en pañería p a r a trajes últimas novedades. 
P a r a los trajes de amer i cana de 20 á 24 duros, v ienen g r a n colee-

Joyería 
Lancería 19. 

E n íste establecimiento se ha recibido 
procedente de las mejores fábricas de Parle, 
un fxtenso y variado surtido de óptica, es
pecialmente en lentes, gaf'ai, armadoras y 
cristales de todas clases para vista cansada 
y miope. 

Se compra toda class de alhajes, oro, 
plata, platino, esmeraldas, perlas y br i l lan
tes, pagándole altos precios. 

Se oomponen toda clase de relojes por de
teriorados que estén, y se garantiza su bue
na marcha. 

Se arriendan graneros 
bajos y asfaltados, y cuauras, en la calle 
Jard in i l l o , 16, y una bodega.—Darán razón 
Léalas, 25. 

C A N A S 
E n la hacienda llamada "Rosa Celeste", 

próxima á la población, se venden á los pre 
cios siguientes: 

E l haz de cañas á 1'25 pesetas.—Id , id . 
medias á 0'63 idem.—Id., íd.carrizos,é 020. 

Los vales se recogerán en la Panadería de 
los Hijos de Francisco Perea, calle Medina 
núm. 59. 

A M e l i l l a . 
M a d r i d 18, á las 9, 
D e un día á otro marchará á 

M e l i l l a el Genera l Mar ina , para 
volver á tomar el mando de aquel 
Ejército. 

I J Í * criáis ob re ra . 
E l jefe del Gob i e rno ha m a n i 

festado á los periodistas que hoy 
Be ha dado ocupación á m i l sbre-
ros todos aptos para el trabajo. 

V i s i t a de cortesía. 
Los indiv iduos de la embajada 

mora han vis i tado hoy á varios 
personajes políticos. 
Ctetafa e n e l B a n e o de B i l 

bao. 
Telegrafían de B i lbao que se 

ha descubierto en el Banco de 
aquel la p laza una estafa de 4©.000 
du i os , habiendo sido detenido co
mo presunto culpable el emplea
do de la sección de cuentas co
rrientes, S r . G a r r i g a . 

Cruces . 
Madr id 13 á las 10. 
Les han sido concedidas c r u 

ces pensionadas con 25 pesetas á 
los moros adictos á España en la 
última campaña del R i f . 

P e l i g r o . 

Telegrafían de Ca la tayud que 
amenaza denumbaree el C e n o 

del Reloj . 
Se ha ordenado el desalojo de 

las casas próximas para evitar 
desgracias. 

D ichas fincas serán expi opia

das y demolidas. 

L ó p e z fJouiíuguez en P a l a -
M a d r i d 1 3 , á las 1 6 4 0 . 

E l G e n e i a l López Domínguez, 

ción con d ibujos m u y nuevos. 

restablecido de l a enfermedad 
que ha suf i ido, ha estado en P a 
lacio á cump l imen t o - á S. M . e l 
Rey. 

£1 decre to de dlsolucióu. 
E l S r . Canalejas, nos ha man i 

festado que en el Consejo de M i 
nistros de mañana se firmará el 
decreto de disolución de las ac
tuales Cortes y se publicará pa
sado mañana, 

D e t e l i l l a . 
M a d r i d 13, á las 16*15. 
D i c en de Me l i l l a que cuando 

llegue el Genera l M a r i n a es pro
bable se repat i i e l a división de l 
Genera l Sotomayor y l a división 
reforzada. 

A Córdoba . 
Marchó á Cóidoba el señor 

Montero Ríos, para pasar tem
porada en la finca de su amigo el 
exminis t ro S r . Barroso . 

Dimis ión . 
Madr id 13, á las 22. 
H a presentado la dimisión del 

cargo de Direc tor G e n e i al de 
Administración, el S r . Barroso 
con carácter i r i evocab le á conse
cuencia de las diferencias s u r g i 
das entre ól y S r . Alcalá Z u m o 
ra, por asuntos relacionados cun 
las elecciones. 

Negat iva . 
E l min is t ro de l a Gobernación 

Sr . Mer ino, se ha negado á acep
tar d i cha renunc ia , por creerla 
injusti f icada. 

Me regreso. 
H a l legado á M a d r i d de vue l ta 

de su viaje, el S r . González Be 
sada. 

J u n t a . 
Bajo la presidencia de la Rei

na D . a V i c t o r i a , ha celebrado se
sión la J u n t a de Damas que d i 
rige la benéfica institución, de 
nominada el Ropero, de los P o 
bies. 

H o n o r e s . 
H a sido firmado el decteto por 

el que se concede l a ins ign ia de 
preferencia en los puertos ex t ran 
jeros, a l comandante general 'de 
la división nava l de instrucción, 
D . José F e n e r . 

P e t i c i ó n . 

Asegúrase que el Genera l Mor
gan, ha golicitad© e l pase á situa
ción de cuar te l . 

üMoret. 
Restablecido de sus dolencias 

ha salido á l a cal le el señor Mo-
ret, habiendo asist ido á la confe
rencia dada en el Ateneo por el 
i lustre catedrático señor A l t a -
m i ra sobre el resultado é impre 
siones de su viaje á América, cu-
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yo acto ha íesultado biillar.tí-
t imo. 

K u n u u e i a . 
E l Presidente de la Cáma¡a 

de Comercio de Zaragoza señor 
Paraíso ha renunciado á fo mar 
yarte de la misión española que 
marcha á la República A rgen t i 
na , protestando que su salud y 
ocupaciones no le permi ten rec i 
bir t an señalado honor. 

J u n t a de l Censo . 
H o y ha celeb. ado sesión la J u n 

ta Centra l del Censo, resolviendo 
m u l t i t u d de asuntos que estaban 
pendientes de acuerdo. 

Vi s i t a s . 
H a sido vis i tado esta tarde e l 

Sr . Canalejas, por los exminis-
t ios l iberales señores Inclán, 
Martínez del Campo , Gasset y 
A m o s Sa lvador , re inando entre 
dichos señores, l a mayor cord ia 
l idad y compenetración de ideas, 
y coincidiendo todos en que y a 
es llegado e l caso de disolver las 
actuales Cortes. 

Mensa j e . 
P a r a hacer ostensible esta ar

monía, los exministros l iberales, 
dirigirán un mensaje de comple
ta adhesión, al Sr . Canalejas, 

B a j a s en e l Senado . 
H a n fallecido los Senadores v i 

talicios señores don Buenaventu
r a Aba r zuza y don Isidoro R e 
cio de Y p o l a . 

L a s P a l m a s . 
R e i n a en d icha cap i ta l isleña 

aparente t ranqu i l idad . 
mitin. 

Mañana se ce lebrara en dicho 
punto un nuevo m i t i n de protes
ta a l Gobierno. 

Concentración. 
E n previsión de nuevas alte

raciones del orden público ha s i 
do reconcentrada fuerza de la 
G u a r d i a c i v i l que prestaban sus 
servicios en diferentes puntos de 
la c i tada i s l a . 

C o t i z a d t i la Bolsa i s Madrid 
Correspondiente al día 13. 

Inter ior 87 '50 
Amor t i zab l e 5 por 100 , 102'70 

* 4 por 100 . 95 '20 
Acciones Banco España . 463'00 
Cédulas del Banco H i 

potecario 102'30 
Acciones de Tabacos. . 385*00 

( a u i b i o » . 

Paría 6 ' 7 5 

Lond r e s . . 7 _ . j • 

Teatro Eslava. 
Gran compañía cómica lírica, d i r i g ida 

por el primer actor D . José Bueno. 
A las 8 .—Dora , la v iuda alegre. 
A las 9, (sección doble).—Los Mosquete-

roa y Bohemios. 
A las 11 y coar to .—El ratón y Casta y 

Pura . 
Precios para la 1.a y 3 . a sección.—Bala

ca, 0 :85. Delantero, 0 50. Grada, 0 l20. 
Precios para la 2 . a (doble). - B u t a c a , 1 '50. 

Delantero, 0'90 Grada, 0 ¡ 30. 

H S Ü É 
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Jerez, 
Ancha,17 

EL DOLOR DE GflBEZB 
Desaparece en cinco minutos con la H E M I C R A N I N A del doctor C A L D E I R O 

El dolor de c a b e z a iaauecas, desaparecen en oínoo m i n u t o s con la Hemicranina de l dootor M . Ca lde i r o . La He. 
mloranlna es notabilísima, no sólo en los casos d * j aqueca rebelde, s ino en 1,8 cefalalgias de etiología de t e rm inada , en 
la Neuralgias á f r i ior i producidas por el frío), in t . roos ta l es anémicas y sifilíticas; eu la gastralgias, los .Reumatismos 
ar t i cu la r es l a Ciátioala Disfagia de los tubercu losos , Dismenorreas, los re tor t i jones uter inos , la Z o n a , eto. Es recomen
dada por toda la ulase módica. Se vende cu todas las f a rmac ia , , y e l au t o r l a r e m i t e por S<60 pesetas caja. 

Arenal, 15, y Puerta del Sol, 9.—MADRID. 

E L G U A D A L E T E 
( 3 3 T e A 3j 

KM ¿ 1 
PERIODICO POLÍTICO Y LITERARIO 

N D A D O E N E L A Ñ O D E 1852) 

Este periódico, el quinto de España por su antigüedad, se publica todos los días, contando con un 
extenso servicio telegráfico, corresponsales en Londres, París, Madrid, Barcelona, las plazas africanas de 
Casablanca, euta y Melilla y demás centros importantes de España y del extranjero. 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN: E n Jerez, un mes, 2 pesetas; fuera de Jerez, un año, 25 pesetas; extranjero un 
año, 40 pesetas—Esquelas de defunción, anuncios y reclamos, á precios convencionales. 

Remitidos de. asuntos particulares, á 0'50 peseta línea. 

pillan núm« % 

JEREZ 
FERROCARRILES 

M S DE JEREZ Á CADIZ Ï SEVILLA Ï DE JEREZ á SASLUGAB DE RAMD. 

FRONTERA 

ños de Flelíro rojo ó sea bayota 
encarnada del D o c t o r W I N T E R 

E S T A C I O N E S C o r r e o M i x t o Exprés M i x t o , i E S I A C I O N E S 

Cádiz. 8. 7 oU 13 U5 16 20 18 25 ; Sevi l la (S .B ) . S 
2 * Aguada " 7 85 13 11 16 23 18 31 í Des Hermanas. 
S. Fernando " 7 07 13 42 16 39 18 55 U t rera 8. 
Puerto Rea l " 8 14 14 Oí 16 53 19 14 A ! cau tur i l i as " 
P. Sta . María " 8 Ob 14 27 17 07 19 37 Las Cabezas " 
E l Por ta l " 8 50 14 43 17 19 J9 54 Lebn'ja " 
Jeress (l legada) 9 14 57 1 7 26 .20 0 5 ' mi í/jHjer.vo « 

Jer j s S. 9 10 15, 09 17 3 1 ,1, . J e jroz (llegaría) 
E l Cuervo " 9 §7 l o 39 17 56 { lJe •ez (F; fi.) 
Lebíija ? e 66 l(> 18 m h,i m Por ta l " 
La» fobtfaij i o 21 Ib' s i 18 29 i-í. •ña. María " 
Alcantar i l las " 10 0 8 1« 51 18 41 '' P u er tu Real " 
Utre ra 11 05 17 45 19 04 tía u Fernando^" 
Dos Hermanas" 11 29 18 23 19 23 2." A g u a d a " 
Sev i l la (S .B. )L l n 45 18 45 19 40 Cádiz L ! . 

M i x t o Exprés M i x t o C o r r e o 

8 17 9 11 1 15 24 
8 50 9 27 15 49 

LO 10 S • 0 16 30 
10 37 10 Q6 16 50 
10 57 10 20 17 09 
11 28 ! 0 38 17 34 
J i. - u 10 52 17 ;>4 
12 19 t i i a 18 2» ¡ 
1 ••• S'4 ¡mis 9 01 18 32 
.• 44 *4--2ó 9 11 18 4v. 

iö : 0 l i 39 9 óó 18 59 
13 23 1 i ò2 9 50 19 15 
13 48 12 07 10 13 19 36 
14 00 12 22 10 35 19 05 
14 15 12 25 10 40 20 

Jerez Salida. 
A l onb i l l a * 
L a s Tablas " 
Sanlúcar L l . 
Bonanza 

Mixto Correo Correo Mixto 

1120 
11 30 
11 48 
12 26 
12 35 

18 50 
l.<> 01 
19 23 
20 06 
20 15 

Bonanza Sal ida. 
Sanlúcar " 
Las Tablas " 
A loub i l l a f -
Jerez L legada. 

7 
7 85 
8 03 
8 25 
8,85 

13 25 
14 
14 24 
14 43 
14 51 

NOTA . - De Jerez sa
le nn tren para el Tro-
cadero á las 3'45, lle
gando á las 5,80. 
Regresa á las 19'80, 

y llega á la estación de 
Jerez á las 21'45 

E S T A C I O N E S O M C M E S T A C I O N E S O M O M 

Puerto Santa M a r i a S. 
Rota " 
L a Ba l l ena " 
Chip iona " 
L a J a r a " 
Sanlúcar , Llegada. 

9 45 
10 20 
10 41 
10 55 
11 05 
11 10 

19 45 
20 20 
20 41 
20 55 
21 05 
21 10 

Sanlúcar Salida. 
L a J a r a * 
Chipiona " 
L a Ba l l ena " 
Rota " 
Paerto ;antaMaría Llegada 

6 45 
6 61 
7 10 
7 20 
7 45 
8 15 

17 10 
17 13 
17 33 
17 43 
18 03 
18 38 

Los EMPLASTOS perfora-
Pi-ivan ronmo- dos americanos de fieltro rojo 

WW r ™ del doctor Winter, infunden 
tiSDlO, rBSfria-* una saludable corriente eléc-
rtnc flnlnr H P VU t r i c a P o r t o d o e l s i s t e m a > é 

UUJ>, U U 1 U 1 UC 1 1 i n st antáneamente mitigan los 
ñOneS f dOlOr de dolores, tranquilizan los ner-

e s p a l d a , d o l o r v i o s ' f o r t a l e c e n l o s ó r g a n o s 

Café Nervino Medicinal 
D E L D O C T O R M O R A L E S . 

Marca registrada 
N a d a más ino f eus i vo n i más a c t i v o 

pá ra l os do lores de cabeza, j aquecas , 
vahídos ep i l eps ia y de más nerv iosos . 
L o s males de l estómago, d e l hígado y 
los de l a i n f a n c i a en g e n e r a l , se o u r a n 
i n f a l i b l e m e n t e . B u e n a s bo t i cas 3 y á 
6 pesetas ca j a .—Se r e m i t e n p o r oorreo 
á todas par tes . 

L a co r respondenc ia , C a r r e t a s 39 l Ma-
d r i d . — E n J e r e z , droguería de A . B a 
r r e r o . 

digestivos debilitados y d e -
de pnln iOI ieS , vuelven á los enfermos la 

lumbago, Giati" E S T O S E M P L A S T O S son es-
Ca COntUSiOneS, pecialmente útiles -para forta-

# - lecer los delicados músculos 
eiG., eiG. dorsales de las señoras, en 

sus períodos mensuales. 
Loz ociyiaato» de flultro rojo, <kol D r . W l u t e r , BOU IOB unióos v o r d a d o r o a y e f l o a o M 

'•••id 00a l a s ivaltaoloneB. E x i j a s * a l a m p r * l a m a r o a dt»l D r . W i n t e r 

G u r a o o » e p o r encanto. B o t l o a o y Ürofutftt* 

Las 
Personas que conocen las 

D E L D O C T O R 

mk i 
D E P A R I S 

220 titubean en purgarse, cuantío lo necesitan. No 
temen el asco niel cansancio,porque, contra lo que 
sucede con los demás purgantes, este no obra bien 
sino cuando se toma con buenos alimentos y bebidas I 
fortiñeantes, cual el vino, el café, el té. Cada cual¡ 
escoge, para purgarse, la hora y la comida que mas 
le convienen, según sus ocupaciones. Como el 

cansancio que la purga ocasiona queda 
completamente anulado por el efecto de 

la buena alimentación empleada, uno jsr 
se decide fácilmente a volver á 

empezar cuantas veces j& 
sea necesario. 

SERVICIOS 

DE LA COil l l I TRASñTLÁNT 

coi 
9 so i i éuq e o i ne ßiöflö ¡ets 

REBAJA IMPORTANTE 0£*SQ 
«'• :0: X •'" • ¡i 

Lámparas P H I L I P S de filamento metálico 
La mejor del mundo 

50 bujías. 
13 » 

Consumo de l a lámpara de 16_ 25 -32 
C o m o una de filamento ord inar io de 5 2 1$2 9 

P r e c i o s nuevos s in compc ie í i í i u . 
Lámparas forma pera de 16 bujías 

I ^ r i c a ^ a ^ S ' l U j í a s ^ ^ 3 

\ . " S S S I Í i J f g J de 50 bujías. • • • • • • 5 < 9 0 

e p o s i t o : E n l a D R 0 G U [ i m m ^¿^Mto 

2'75 pesetas. 
3'25 
4'90 » 
5'90 » 

L I N E A D E F I L I P I N A S 
Trece viajes anuales, saliendo de Barco-

Una cada cuatro Sábados, ó Bean: Enoro-
1.° Febrero, 1.° y 29 Mareo, 26 A b r i l , 2 Ma
yo, 21 Junio , 19 Ju l i o , 16 Agosto, 8 Septicin. 
bre, Octubre, 8 Noviembre y 1.° Diciem
bre. 

L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 
Servicio del Norte.—Servicio mensual á 

Vexacruz, saliendo de Bi lbao ©1 16, de San
tander el 19 y de Coruña e! 20 de cada mes 
directamente para Habana y Veracruz. 

L I N E A D E F E R N A N D O P O O 
Servicio bimestral, caliendo de Barcelone 

sucesivamente cada dos meses para Fernán 
do Poó, con escala eu Casablanca, Mazagáa 
y otros puertos do la costa occidental d« 
A f r i ca y Golfo da Guinea. 

L I N E A D E T A N G E R 
Salidas de Cádiz: Lunes, Miércoles y 

Viernes. 
Salidas de Tánger: Martes,];Jueves, y Sá

bados. 
Servicio del Mediterráneo.—Servicio men

sual, saliendo de Barcelona el 25, de Mála
ga el 27 y de Cádiz el 30 de cada mes, di
rectamente para New-York , Habana y Ve 
raeruz. 

VAPORES 
E N T H K C A D I Z Y E L P U K B T O D K S T A . M . v K l A 

Salidas del Puerto. Steüdas de Cádiz. 

Caja de Ahorros 
y Monte de Piedad 

D E J E R E Z D E L A F R O N T E R A 

Día 14 

7 30 óe la uiaüa/ja. ¡ 1'15 de la mafiaua 
2'45 dft !a t a r d e I 0 00 d e la t a r d e . 

O'OO de la ídem. I 4 00 de la Idem. 

Día 15. 

1'30 de la mañana 
O'OO de la tarde. 
4'00 do la ídam. 

8'30 de la mañana. 
2'45 de la ídem. 
O'OO de la tarde. 

TÍ- -¿¿sz¿s*¿na-CJ.:.-^. >sr./.i::\—r.--.v. 

PAPEL DE PIÍIGOS 
para envolver, se vende en esta 
á 3 pesetas los 11 l r2 kilos. 

•iii r"'-

Por acuerdo de l Consejo de A d m i n i s 
tración de este Es tab l ec imiento , en sesión 
celebrada el día 8 de l corr iente , se ven
derán en subastas públicas los empeños 
de alhajas y ropas que se expresan á con
tinuación: 

E l Lunes 25 de A b r i l de 1910, de 1 á 3 
de l a tarde, los empeños de alhajas efec
tuados en el mes de Agosto de 1908, que 
comprende desde e l núm. 85 661 a l 86.154. 

E l Martes 26, á las mismas horas que l a 
anter ior , se venderán las alhajas empe
ñadas en e l mes de Sept iembre de 1908, 
comprendiendo los números 86.155 a l 
86.631. 

E l Miércoles 27, en la m i s m a f o rma y 
hora que los días anteriores, se venderán 
los empeños de ropas pertenecientes a l 
mes de Enero de 1909, cuy.os números son 
como siguen: • 

Centra l , del número 17.905 a l 19.122. 
1.a Sucursa l , « * 22.164 a l 23.428. 
2 r Sucursa l , < « 17.730 a l 19.672. 

Caso de no terminarse las subastas 
anunc iadas en las horas señaladas, se 
continuarán a l s iguiente día á las mis
mas horas. 

Los empeñantes podrán r ed im i r las a l 
hajas y efectos á que se refiere este anun
cio, antes y durante l a subasta , pero en -
este u l t imo caso, antes de ser ad jud i ca 
das a l mejor postor. 

Jerez de l a F r o n t e r a 9 de A b r i l 1910 . - • 
U Director Gerente, in te r ino , José Cano. ) 

. . . V , ,..-.,>.̂ .Jiŵ ..t
 :---nl,', m mti fX¡Lfj ,f? ! 

p j t t José |1 J i c o . ! 
Sene cónsul cas médicas eu su do- ! 
mic i l io (Caballetes, 41 ) todos los i 
días de 10 á 12 y de 2 á 3 . — O r a - j 
tuitas IOÜ L u n e s , Miércoles y i 
Viernes. 

Lo? de Benefice. c ia á laa 3 to
dos loa días, vxcepto Jueves y 
festivos. 

:b tÍ0t J U B I L E O C I R C U L A R . — S t m a . T i i o i dad . 
M A Ñ A N A . — D i c h a igle- ia. 
H A N T O n « U O Y — 8 . Tiburcio y cps. mrs. y 

S. Pedro González Teltno. 
M A S A N A — 8 . Justino. fil¿s «fo y mr. y las 

Santa?* Basi l isa y Aoastaeia, mrs. 
Iglesia de Santo Domingo. 

So'emne septenario que la antigua y ve
nerable hermandad d<-l patriarca Sr. San 
Jote, establecida canónicamente en la Igle
sia de Sano Domingo, consagra á su santo 
titular elg 'otioso patrón de ln Iglesia uni 
v e rsa , dio principio el Lunes 11 de A b r i l 
de 1910, después del Rosario de Oraciones, 
ante la adorable presencia de Ji>«Ú9 eácra-
írn •ut»'if>, 

E l Domingo 17 de Abrí1,*último día d¿[ 
Septenario, será la función priueipal , á las 
once de la m.ñana, en la que predloará el 
Rvdo. P . Fray Podro Gera id , O. P. P r i o r 
de Santo Domingo. 

Parroquia de Santiago. 
E l pióximo Sábado 16, tendrán lugar los 

acostumbrados «•jer-cicioe de m«ñ»na<y tar- 1 

de, á Nuestra Señora del Perpetuo So.oorro, 
en ia iglesia de Santiage, no habiéndose pe
dido efectuar el Sábado segundo por ausen
cia del señor director, de tan piadosa A r -
chicofradia. 

L a misa y demás cultos, será î aplicadag 
en sufragio de la hermana D. f t Encarnación 
de Dtim.rís (q. e. p. d.) 

' e xpe r imen ta l de Jerez.— 
Ohssrvaciones meteorológicas de¡ ¡líe. 13. 
kasta las tres de la tarde. 

Temperatura máxima 18 00 
EÍei& mínima. 13 50 
Idem media 15'75 
Máxima al sol 18 50 
Radiación solar . 2 5 0 
Radiación terrestre O'OO . 
Tensión del vapor de agua . , . 12'50 
Estado higremótrico del aire . . 96'00 
Presión bi':omót:-ica media á cero 

grados . . . 750 88 
Evaporación en milímetros . . . £'00 
L l u v i a en m. m . 1 9 70 
Vi fÁ f t i r e i a e n t * . — DirrOeión . . 9« 

Valocidad kms., 249 

Matadero.—Estado demostra
t i v o d e l número de resf:fl degolladas en el 
día de ayer, con exprés ón de su clase, peso 
y pr ic ios: 

Vacuno l l . coa peso de 1551*00 ki los. 
Lanar 16, con 143 300 i d . 
Cerda 8, 793 600 Id. 
Vaca de 1.» á 1'52 el k i lo , 

« 2.*, á « O'OO 

Imo . eu ta de E L G Ü A D A L J E T B 
Plaza iüs-iiílaz núm. 4 -


